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APRESENTAÇAO

o presente trabalho integra a série de estudos e levantamentos que vem

sendo efetuados pela Fundação Jones dos Santos Neves, visando a elabo

raçao do Plano Diretor de Vitória.

Apesar de enfocar o caso específico da urbanização da enseada do Suá,

a abordagem adotada tem como pano de fundo a visão geral da Aglomer~

ção da Grande Vitória como um todo, suas perspectivas e a necessidade

fundamental de seu ordenamento urbano.

Neste estudo da enseada do Suá, foram abordados os diversos trabalhos

que para esta área já foram feitas, como o Plano de Urbanização do Su4

da COMDUSA, e Estudo da 3~ ponte, do Escritório Técnico Figueiredo Fer

raz. são analisados também a visão sobre a estruturação urbana da A

glomeração de Vitória e a concepção urbanistica para o Aterro.
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COMDUSA: RECOMENDA~ÕES CONTIDAS NAS PROPOSTAS
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I - OBJETIVO DO PROJETO

o aterro de aproximadamente 1.300.000 m2 executado pela COMDUSA - Com

panhia de Melhoramento e Desenvolvimento Urbano, na Praia do Suá, em

Vitória, tinha por objetivo:

- Criação de áreas para ocupação residencial;

Urbanização da região do Suá;

Possibil itar a criação' de atividades comerciais e de prestação de

serviços na região, deslocando-as do confuso e congestionado centro

de Vitória;

- Evitar que, através do molhe existente paralelo ao canal de acesso

ao porto, ocorra, por entre as pedras que o forma, o assoreamento

lento do referido canal;

- Criação de um extensa praia e avenida litorânea, para uso da coleti

vidade.

Previa o projeto (julho de 1972) que, da área total, somente 48,4% era

para ocupação por meio de edificações, ressalvando-se que, ao conside

rarem-se as respectivas taxas de uso permitidas, tal percentagem se

reduziria para menos de 23%. O sistema viário projetado consumiria

perto de 21% da área total e as áreas verdes com a praia ocupando qu~

se 18% do total.



11 - O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO

Quando do projeto para o aterro da Praia do Suá, a COMDUSA coordenava

o P.D.I. da Microrregião de Vitória, que foi executado pelos escritó

rios M. Roberto Arquitetos e Planorte - Planejamento Técnico e Econômi

co, tendo sido o estudo terminado em 1973. Nesta época (1972), não se

tinha como marco de referência a localização da 3~ 1igação da Ilha com

o Continente, no lado Sul, e a inserção dos complexos industrial e po~

tuário na região.

A idéia da COMDUSA quanto a estruturação urbana da Grande Vitória era

a seguinte:

/I ( ••• ) algumas definições sobre o P. D.I. já existem~ o mesmo

ocorrendo com relação às orientações a serem seguidas relativ~

mente aos investimentos que se realizarão~ enquanto os estudos

finais não estão concluidos. Entre algumas questões fundamen

tais já definidas como merecedoras de atenção e que já se P!2

de conduzir as ações para tentativas de solucionamento~ está

a ampliação da rede de comércio e serviços para outras locali

dades diferentes de onde se encontra no presente.

,~ centro de Vitória é por demais movimentado~ pois concentra

praticamente toda a rede de comércio e serviços existentes na

Ilha~ obrigando a população a se deslocar para o centro todas

as vezes que necessita adquirir algum proro~to ou serviço.

'~ circulação de veiculos é monótona e intensa nas principais

ruas~ se deixando envolver permanentemente por densa multidão

em algumas destas ruas no centro da cidade. Uma fotografia ae

rea de Vitória permite se identificar edifícios de razoável al

tura~ em areas próximas uma das outras~ servindo para aumentar

ainda a concentração no centro da cidade e a consequente depe~



dência criada nas atividades cotidianas de sua população.

'~ rodovia BR 101 chega à Ilha através da ponte Florentino Avi

dos pelo lado de Vila Velha~ atravessando a cidade pelo seu

centro dirigindo-se para o Norte~ após atravessá-la em toda

sua extensão. Este trecho da BR 101 perdeu por completo as ca

racteristicas de rodovia~ se transformando na importante arté

ria urbana através da qual se fazem as mais importantes Ug!!:.

ções para os diversos setores da cidade.

f~ rodovia é usada para ir ao centro e do centro aos bairros~

ao aeroporto~ à cidade universitária~ à Praia do Canto~ etc.

Esta rodovia apresenta-se hoje por demais sobrecarregada~ sen

do toda trama viária da Ilha - dependente da mesma~ devendo por

esta razão o plano em estudo considerar soluções que criem al

ternativas de fluxo viário para as várias localidades existen

teso

f'Também já identificado e com consequente orientação~ surge a

necessidade de criação de novas áreas destinadas à ocupação pe

la população local em fase de crescimento. Estas areas deve

rão possuir condições minimas de infra-estrutura~ sempre que

poss{vel interligando-se aos sistemas existentes quando for

mais conveniente e planejadas para ocupação~ segundo taxas ra

zoáveis de edificação obedecendo às premissas de evitar a con

centração mais intensa na zona central da cidade no que se re

fere a comércio e serviços de um modo geral~ além de criar al

ternativas de interligação as outras áreas da Ilha.

'~endo o núcleo de Vitória implantado entre a montanha e o mar

com a crescente concentração demográfica e predial~ já analis!!:.

da~ a orientação a imprimir na conquista de novas areas~ deve

ser feita de modo a alcançar os melhores partidos de serventia

5
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à coletividade existente e futura~ solucionando nao so os pr~

blemas de longo prazo~ mas também os atuais~ quando isto for

possivel.

lIA conquista através de aterramento feito junto ao mar é wna

das hipóteses julgadas viáveis de criar novas áreas para ocupa

ção no futuro~ com a certeza que em virtude das condições pai

sagisticas que a área possuirá~ os investimentos liquidos ne

cessários à administração pública para sua obtenção serão me

nores ll
•

1

Tinha como objetivo, então, a criação de área para a ampl iação do co

mércio e serviço - desconcentrando o centro de Vitória - e de área des

tinada à ocupação pela população local.

1 COMDUSA: Plano de Urbanização da Praia do suá.



USO NO ATERRO DA ENSEADA DO SUÁ
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111 - CONCEPÇAO URBANISTICA,

Na planta detalhada pela COMDUSA, de utilização da área, pode-se obser

var a preocupação em oferecer ã demanda de espaço alternativas varia

das, segundo sejam as finalidades de residência, comércio e prestação

de serviços, lazer, turismo, etc.

Resumidamente, a solução urbanística adotada repousa na implantação de

um eixo viário principal, que se desenvolve quase em paralelo com ose~

mento da Rua UI isses Sarmento/Av. Saturnino de Brito, distribuindo

-se os espaços de um lado e de outro desse eixo, mediante áreas de uso

definido.

Na definição final do projeto, a área foi parcelada em quadras com des

tinação específica, sob a seguinte denominação:

RC - quadras para residências em condomínio

RU - quadras para residências unifami liares

CS - quadras para comércio e prestação de serviços

Além destas, verifica-se adjacente ã Ilha do Papagaio, a gleba a ser

ocupada pelo Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis, em cu

jos limites é pretendida a construção de um terminal pesqueiro e da co

lônia de pescadores, ora estabelecidos na enseada do Suá. Acima desta

gleba, está situada a área de destinação residencial do Ministério do

Exército, a qual está sendo permutada com o BANDES/CESAN, para fins de

instalação de suas sedes o que fere a concepção/determinação do proj~

to.
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A legislação que fixa o uso do solo, taxa de ocupação máxima dos terre

nos, gabaritos de altura são os seguintes:

a) Para as quadras residenciais em condomínio (RC)

DISCRIMINAÇÃO RC - 1 RC - 2 RC - 3 RC - 4

m to% m to% m to% m to%

Terreno 45.830 100 52.410 100 126.410 100 113.750 100

Habitação em
condomínio
(área de prs:.
jeção) 6.874 15 7.861 15 18.961 15 17.062 15

Circulação e
estacionamen- 6 3. 145 6 7.585 6 6.825 6to 2.750

Recreação e
paisagismo 31.622 69 36.162 69 87.222 I 69 78.487 69

Ensino (e s cs:.
la) 4.583 10 5.241 10 12.641 10 11 .375 10

FONTE: COMDUSA

NOTA: área total das RC = 338.400 m2

índice de aproveitamento máximo de 1,8 e gabarito dos edifí

cios, variando de 5 a 20 pavimentos.
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De acordo com tal legislação, e admitindo-se que as RC terão unidades

residências de sala, 2 a 3 quartos e demais dependências (pela COMDUSA),

e, admitindo-se também que uma unidade terá em torno de 150m2 , é possi

vel estabelecer que as quadras RC1, RC2, RC3 e RC4 terão uma densidade

de aproximadamente 600 hab/ha. Estas quadras RC, comportariam uma p~

pulação de aproximadamente 20.000 habitantes, se considerarmos a famí

lia padrão composta de 5 pessoas.

o plano da COMDUSA propõe, ainda, que nestas RC haja um número de va

gas de garagem coberta, no mínimo igual ao número de unidades compone~

tes do edifício, além de arqueamento para veículos com vagas de, no

mínimo, 20% desse mesmo número. 2

Esta mudança de uso já é reflexo, por um lado, da procura pelo

cio e serviço de áreas fora do centro de Vitória e, por outro, da

pectativa da 3~ I igação Vitória-Continente Sul.

b) Para as quadras residenciais unifami 1iares (RU):

-comer

ex

As quadras RU têm taxa de ocupaçao máxima do solo de 0,6 e índice de

aproveitamento máximo de 1,2, com gabarito máximo de 2 pavimentos.

2 NOTA: A quadra RCl teve mudança de uso e de aproveitamento do terr~

no em 1977, quando foi real izada concorrência para transferê~

cia de domínio útil da area. É destinada agora para habita

ção uni e multifamil iares e edifícios comerciais, com taxa de

ocupação máxima de 75% da área, coeficiente de aproveitame~

to de 3,75 com recuo mínimo de 3 metros. O gabarito será va

riável de acordo com o recuo.
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Abaixo, um quadro do numero de lotes e os recuos:

DISCRIMINAÇÃO AREAS DAS N? DE ÁREA DO AFAST.
1

RECUO
QUADRAS LOTES LOTE LATERAL FRONTAL

--------4

R.U. Norte 53.342 m2 99 425 m2 1,50 5.00

R.U. Sul
I

83.174 m2 197 425 m2 1,50 5.00

Escola Parque I 7.791 m2
I

FONTE: COMDUSA

Para os 296 lotes, admitindo-se a famíl ia padrão composta por 5 mem

bros, tem-se uma população de 1.480 habitantes para uma área de aproxl

madamente 14 ha constituídos a uma densidade de cerca de 105 hab/ha. 3

c) Para as quadras de comêrcio e serviço (CS):

Estas areas sao constituídas pela CS 1, com 40.240 m2 mais 3.179 m2,
dentro das RU. Alêm destas, estão delimitadas no estudo da COMDUSA

outras duas quadras, uma, ao lado da CS 1, com 38.260 m2 , e, outra ju~

3 NOTA: A quadra RU Sul já se encontra loteada e vendida. Somando-

-se às áreas das RC e RU, tem-se uma população residente de

aproximadamente 20.500 habitantes, com uma densidade líquida

de 425 hab/ha. nas áreas destinadas a habitação.
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to à I lha do Boi, com 57.228 m2 . Em todas as quadras a taxa de ocup~

ção máxima é de 30% do terreno.

Na área comercial estão destinados 15% para construção de hotel, obede

cido o índice de aproveitamento de 1,2 vezes a área total.

Para a COMDU5A, a area que estava anteriormente destinada ao Ministé

rio do Exército para construção residencial e a quadra de comércio e

serviço (C51) - esta também já mudou de uso, sendo loteada para resi

dências unifamil iares - deverão ser ocupadas por entidades de prest~

ção de serviços de administração públ ica, e ainda por empresas públ i

cas, sociedades de economia mista e bancos oficiais.

Para a ocupaçao indicada acima, ficou estabelecido taxa máxima de ocu

pação de 30% com índice de aproveitamento 4 vezes a área total.

Já para a área de comércio e serviço dentro da RU, o coeficiente máximo

de ocupação será de 30%, com índice de aproveitamento de 1,2.

d) Para as areas verdes e Praia:

o

de

pela

para

de

Foi reservada no projeto da COMDU5A uma superfície de 136.347 m2

a principal área verde. Pensa-se em transformar o uso da area

57.228 m2 , sito junto ã I lha do Boi, em centro cultural - esportivo

que consagrara toda a orla marítima da região do projeto como área

emtretenimento e esporte, complementando a vocação estabelecida

existência do late Clube na outra extremidade da faixa.

Com as proposições básicas de posturas para o Aterro, os diversos usos

de cada quadra e as mudanças que atualmente a COMDU5A fez nestes usos,

é possível chegar-se ao seguinte, para a categoria de uso de cada qu~

dra e as posturas urbanísticas:



ÁREA PARA ÁREA OCUPA ÁREA CONSTRU POP. RESI ESTACIONAMENTO
QUADRA % DA çÃO MÁXIMA T. O. çÃO MÁXIMA i . a. - GABARI TOUSO ESCOLA PAR DENTE

QUE (m 2T QUADM (m 2 ) (m2 ) (HAB) VAGAS m2

0' CS - - 11. 478 0,3 - - - - - -

1 RU - - 24.144 0,6 48.288 1,2 351 2 PAV. 1 vaga pires. -

2 RU 7.791 9,5 49.904 0,6 99.808 1,2 985 2 PAV. 1 vaga pires. -

3 RU 5.334 10,0 32.000 0,6 64.010 1,2 495 2 PAV. 1 vaga pires. -

4 RC/CS 4.583 10,0 6.874 0,15 82.494 1,8 1.375 5 - 20 P. 275 (RC) 6.875
412 (CS) 10.300

5 RC 5.241 10,0 7.861 0,15 94.338 1,8 3.144 5 - 20 P. 628 15.700

6 RC 12.641 10, O 18.961 0,15 227.538 1,8 7.584 5 - 20 P. 1. 516 37.900

7 RC 11.375 10, O 17.062 0,15 204.750 1,8 6.825 5 - 20 P. 1.365 34.125

TOTAL 46.965 7,5 168.284 0,3 821.226 1,3 20.700 - - -

FONTE: COMDUSA - "Plano de Urbanização da Praia do Suá" .

NOTA: Não está inc1uida a área do DNPVN com 123.219 m2
•

Área do Aterro destinada ã RU/RC e CS = 625.319 m2
•
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B - ESCRITÓRIO TÉCNICO J. C. FIGUEIREDO FERRAZ LTDA.
CROCE~ AFALO E GASPERINI ARQUITETOS: ESTUDO DE

- ~

IMPACTOS DA NOVA LIGAÇAO VITORIA-CONTINENTE SUL.



14

I - TEND~NCIAS DE EXPANSAO DA AREA URBANA

A formulação de hipóteses de crescimento, se fez a partir da interpr~

tação e anál ise da situação atual da estrutura urbana, como configur~

ção resultante de fatores políticos, sociais, econômicos e históricos.

Três fatores constituem referências para as expectativas sobre a área

de estudo - a estrutura urbana atual da Grande Vitória, os projetos

de impacto e a construção da 3a. Ponte, 1igando a Ilha ao Continente.

o trabalho anal isa algumas hipóteses básicas jogando com os três fato

res de indução acima.

Destas hipóteses, apesar de uma série de variáveis não controláveis~

que tornam o processo dificil de prever~ a que melhor representa a

problemática da expansão urbana para a Aglomeração de Vitória, atual

mente, é aquela que incorpora ã Grande Vitória a 3a. ligação Sul-

Ilha-Continente considerando o comportamento funcional, tanto

na eventualidade de não se chegar a implantar o complexo industrial,

como naquela onde se considera essas intervenções como um fato concre

to.

'~m ambos os casos~ as opções de ligação Ilha-Continente lanç~

das exteriores a Leste~ propiciam a oportunidade de estrutura

ção de um eixo direcional de grande potencial organizador e

equilibrador da área e funções metropolitanas.



'~s opções de traçado~ oscilando na porção Leste do canal~ te~

dem em maior ou menor intensidade~ a fazer constituir um eixo

continuo contendo o atual centro de Vila Velha e as tendências

de consolidação de um novo pólo metropolitano em Vitória. A

revitalização do atual centro no Continente e a antecipação do

centro de serviços à atual Avenida Nossa Senhora da Penha~ ou

à Avenida Leitão da Silva~ que este tipo de inserção implicita~

tem duplo significado como agente equilibrador:

1. Os dois centros urbanos, associados como um todo num mesmo

apoio direcional~ é a resposta mais clara, direta e própria

ao processo de conurbação Vitória-Vila Velha já plenamente

concretizado.

2. O novo centro da Ilha de Vitória, abrigando os novos servi

ços de apoio metropolitanos~ equilibraria o centro tradicio

nal~ especializando-lhes as funções ao atendimento natural

e compativel das atividades essencialmente ligadas ao porto.

'~ coordenação dos centros Vila Velha-Vitória num único eixo~

marca-se como fato referencial para inserção no espaço da

Grande Vitória de uma estrutura linear aberta. Ancorada num

eixo fundamental de direção Norte-Sul~ implicita em seu curso

a potencialização e incorporação das áreas dos aterros da

COMDUSA~ o aumento de vocação urbana da Praia da Costa~ em Vi

la Velha~ bem como de toda orla litorânea Sul. Polarizando o

crescimento de Carapina na direção Sul ao seu encontro abre

a incorporação ordenada deste sitio urbano vizinho~ indo esta

belecer posterior-mente um continuum urbano Continente-Ilha-Con

tinente.

15



"Induzida neste processo de reequil-ibr'l:o~ a apoiar e adminis

trar as atividades essencial-mente ligadas ao porto~ a área do

vel-ho centro de Vitória fará conformar provavelmente a concre

tização de um anel complementar de serviços~ na parte conti

nental a Sudoeste contornando o canal. Este pólo especializ~

do de serviços é o principal- responsável pela indução do cres

cimento metropolitano para o interior do Continente~ que se

estenderá incorporando fisicamente Cariacica. É o setor opo~

tuno para implantação de um porto seco integrado na infra

-estrutura portuária e de transportes ai existentes. O que

signi ficaria a abertura para integração também ao ni1)e T fu!!..

cional da sede de Cariacica no processo de produção da Grande

Vitória. Neste quadro o eixo BR-262/Estrada de Ferro Leopol

dina potencializa-se para áyeas industriais - com risco de

poluir os mananciais de água potável da Grande Vitória.

"01-dro importante aspecto a se considerar nesta forma de es

tY'1~turação do espaço urbano~ é a redução do papel funcional

das duas Pontes de ligação já existentes~ que vão apenas arti

cular um centro especializado~ tirando-lhes a sobrecarga de

ter que alimentar um centro urbano de serviços múltiplos f~

talmente congestionado ou o tráfego de simples travessia

Ilha-Continente.

/IConcluindo~ a inclusão da ,3a. ligação na faixa exterior Les

te possibilita a formação de uma estrutura urbana aberta~ ali

viando a Ilha de Vitória e principalmente o seu centro~ possi

bilitando a criação de um centro mais moderno~ estY'1~turado e

dinâmico. " 4

1+

Escritório Técnico J.C,Figueiredo Ferraz Ltda. Projeto Bási

co da 3a. Ponte.
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11 CONCEPÇAO URBANISTICA

Durante a fase de construção da 3a. Ponte, o Aterro do Suá sera uti

1 izado quase integralmente (com exceção da porção entre o Canal e a

Avenida Nossa Senhora dos Navegantes e das porções extremas Oeste)

para os canteiros de obra.

De acordo com as anál ises anteriores, o trabalho deduz que esta

área do Aterro terá condições de vir a ser um novo Centro de comer

cio e serviços, onde também existirão áreas residenciais. Terá

este Centro, uma vez implantado, a força de irradiar ao Norte, ao I

longo das Avenidas Nossa Senhora da Penha e Leitão da Silva e, para

Oeste, em direção ao Centro Histórico.

Verifica-se uma mudança no plano da COMDUSA: por ser este anterior

ã proposta da Ponte e anterior ao apelo desta area como um novo

Centro de comércio e serviços, previa uma grande predominância de

áreas residenciais em relação à de comércio e serviços.

Com as mudanças que a 3a. Ponte introduzirá no Aterro, a área total

disponível deverá ser menor que a atual, pois as duas super-quadras

que ladeiam a Ponte terão suas áreas reduzidas devido aos taludes

de acomodação dos acessos e também às alças de retorno criadas na

Avenida Nossa Senhora dos Navegantes.

- Area 1íquida das quadras (excluindo-se a area do DNPVN) no plano

da COMDUSA = 625.390 m2

- Area líquida das quadras apos a 3a. Ponte e acessos (excluindo-se

as áreas do DNPVN) 576.070 m2
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No dimensionamento final, foram adotados os seguintes critérios:

- Area residencial unifami liar (Rl) - mesmo dimensionamento e nos

mesmos locais do plano da COMDUSA, com o mesmo coeficiente de

construção máxima (1,2) e, ainda, com a mesma taxa de ocupação do

solo, que é de 0,6.

- Área residencial multifamiliar (R2) - a área construída

se aproximar daquela prevista no plano da COMDUSA.

deveria

Areas de comércio e serviços (CS) - a área construída deveria se

aproximar daquela do Centro Histórico, guardadas as proporções de

áreas disponíveis.

Área de estacionamento para as edificações residenciais - uma va

ga para cada unidade (125m2 de área construída), acrescido de 20%

do número destas vagas, ou seja, uma vaga para cada 150m2 de area

construída.

Area de estacionamento para comércio e serviços - uma vaga para ca

da 100m2 de áreas construída.

- A proporção entre area construída de R2 e C2, deveria ser

ximadamente 40% e 60%, respectivamente.

apr~

- Taxa de ocupação do solo, para prédios tanto residenciais como de

comércio e serviço, baixa.



19

Com estes critérios, chegou-se ao seguinte:

DISCRIMI .l\REA DO .l\REA OCUPAÇÃO .l\REA CONSTRUÇÃO POP. RE- ESTACIONAMENTO
-

NAÇÃO. TERRENO MAXIMA. M.l\XIMA. SIDENTE. VAGAS m2

R1 158.770 95.260 (0,6) 190.530 (1 ,2) 1.985 - -
R2 192.320 28.850(0,15) 480.800 (2,5) 19.230 3.205 80.130

CS 224.980 67.500(0,30) 562.450 (2,5) - 5.625 140.625

TOTAL ... 576.070 1.233.780 (2,1) 21.215

FONTE: Escritório Técnico J.C. Figueiredo Ferraz Ltda. Projeto Básico da

3a. Ponte.

Quanto - destinação das quadras, fica estabelecido quadras 1 2a que as e con

tinuarão destinadas a R1; a quad ra 3 destinada a R2; as quadras 6 e 7 a co

mércio e serviços; as quadras 4 e 5 destinadas ao uso misto, residencial

mu 1ti fam i 1 ia r (R2) e comércio e serviços (C S) . Destas últimas, preve-se

que 50% das áreas construídas deverão ser destinadas a R2 e 50% a CS.

Para a area do DNPVN, foi conservada a sua destinação de caráter institucio

na1, devendo ser adotados os mesmos índices e coeficientes das áreas de

serviço.
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Em todas as áreas do Plano, nenhuma construção poderá ter acesso direto

ao sistema viário principal de conexão com a Ponte, mas, sim, atravésde

um sistema local.

Os recuos mínimos das edificações em relação aos alinhamentos das ruas

deverão ser de cinco metros; ao longo da Avenida Nossa Senhora dos

Navegantes, deverá ser observado recuo frontal de 30 metros; ao longo

das duas pistas de conexão Avenida Nossa Senhora dos Navegantes e acesso

à Ponte, deverá ser previsto recuo de 15 metros.
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SUBsíDIOS PARA LEGISLAÇÃO

QUADRA CATEGORIA TAXA OCUPA COEF. DE RECUOS A AV. RECUOS AOS REC UO As-
DE USO çÃo MAxlMA CONSTo M. N.S.NAVEGAN. ACES. PONTE VIAS LOCAIS

1 R1 0,60 1,2 5 m - 5 m

2 R1 0,60 1,2 5 m - 5 m

3 R2 0, 15 2,5 30 m 15 m 5 m

4 R2/CS O, 15 R2 2,5 30 m 15 m R2 5 m
0,30 CS

5 R2/CS O, 15 R2 2,5 I 30 m 5 m-
0,30 cs

6 cs 0,30 2,5 30 m 15 m 5 m

7 CS 0,30 2,5 30 m 15 m 5m

FONTE: Escritório Técnico J.C. Figueiredo Ferraz Ltda. Projeto Básico da 3a.

Ponte.
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I - OBJETIVOS DA ESTRUTURA URBANA FUTURA PARA A AGLOMERAÇAO
DE VITORIA.

A organização territorial preconizada, baseia-se nas proposições conti

das no PDls e no PEE 6 da Grande Vitória, constituindo-se:

a) No controle da expansão da conurbação atual, delimitando-se a Agl~

meração Urbana, onde se procederá ã reorganização espacial e de at~

vidades, a fim de maximizar a utilização da infra-estrutura existen

te e racional izar a aplicação de novos investimentos;

b) Na definição de unidades urbanas periféricas, onde se concentrarão

atividades urbanas autônomas, destinadas ao atendimento de amplas

áreas do entorno da Aglomeração e conter o afluxo às áreas cen

trais;

c) Na vital ização das atividades rurais nas areas aproveitáveis, medi

ante programas e incentivo, a atividade agropastori 1, na preserva

ção de áreas de interesse histórico, paisagístico e ecológico, res

guardando-as contra a tendência de expansão da mancha urbana.

A Aglomeração Urbana de Vitória se estende, irregularmente, por areas

jurisdicionadas a cinco Municípios, contrapondo faixas compactas e de

alta densidade e outras de ocupação descontínua. A ocupação se fez

5 M. Roberto Arquitetos/Planorte, Plano de Desenvolvimento Integrado
da Microrregião de Vitória~ Rio de Janeiro, 1973.

6 GPUR/SEPLAN-ES, GrandE Vitória: Uma Proposta de Ordenamento da Aglo
meração Urbana~ Vitória, 1976.
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de maneira desordenada, procurando, inicialmente, os caminhos estia

dos por entre as encostas rochosas e os pauis que constituem o sítio,

invadindo depois os morros e os mangues, sempre de maneira aleatória,

configurando-se um assentamento em "mancha de óleo", com os bairros em

posição ciliar às vias principais (ver mapa 1). Verifica-se que uma

das principais conseguências desta estrutura urbana situa-se na proc~

ra crescente de comércio e serviços no centro metropol itano, cujas con

dições de suporte físico são limitadas.

Mais do que medidas destinadas à melhoria da fluidez no centro, e ne

cessária, portanto, uma política urbana a longo prazo que reduza onú

mero de viagens para esta área, mediante a oferta de alternativas loca

cionais e maior homogeneização do espaço, baseadas nos seguintes cri

térios funcionais:

a) Reorganização do uso do solo, de maneira ordenada, procurando um

desenvolvimento racional das atividades, visando uma uti lizaçãomais

equilibrada da estrutura urbana;

b) Reorganização da estrutura urbana, redistribuindo os potenciais de

atração nos centros de atividades, e os fluxos através de um siste

ma de circulação hierarquizado, constituindo-se bolsões ou unidades

urbanas e periféricas.

são recomendações do POI e PEE, o controle da expansão da conurbação,

delimitando-se a aglomeração urbana, onde se procederá à reorganização

espacial e de atividades, a fim de maximizar a utilização da infra-es

trutura existente e racionalização da aplicação de novos investimen

tos, e a definição de unidades urbanas, onde se concentrem atividades

urbanas destinadas ao atendimento de setores semi-autônomos da Aglom~

raçao e conter o afluxo à área central.
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Para atingir tal objetivo, preconiza-se uma reorganização da estrutu

ra urbana, baseada no conceito urbanístico da polinucleação, reforçan

do os potenciais de atração dos Centros de Animação, conformando-se em

unidades urbanas formadas por bairros articulados e estruturados entre

si, ordenando os fluxos através de um sistema de circulação hierarqu~

zado e adequada distribuição das atividades através da reorganização

do uso do solo.
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11 - TENDENCIAS PREVISIVEIS DA EXPANSAO URBANA.

A partir da análise da Aglomeração de Vitória, ao longo do processo

histórico e de suas tendências previsíveis, é possível determinar:

a) FUNÇÃO ECONOMICA:

- O sistema portuário continuará desempenhando papel importante na

economia, devendo suas funções serem desdobradas e ampl iadas;

- A economia está centralizada no setor terciário (administração pu

bl ica, comércio, serviços e finanças), com reflexos do incremento

do setor secundário, tanto na sua ampliação, como na sua especi~

lização e sofisticação;

- A implantação do complexo siderúrgico e outros grandes empreendi

mentos, além do impacto direto na economia, causarão reflexos na

indústria da construçao civil, seja na execução das obras ou na

expansão do mercado imobiliário;

- O turismo é outra atividade que deve ser incrementada.

b) EXPANSÃO URBANA

Pela saturação de áreas livres na Ilha e pelo elevado contingente

populacional, esperado para os próximos anos, haverá um crescimento

sobretudo nos municípios de Vila Velha em primeiro lugar, Cariacica

em 2?, Serra em 3? e por último, em Viana. As áreas consolidadas

sofrerão um adensamento pela população de renda média.
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Por outro lado, a anál ise da evolução histórica da ocupação da area,

associada ã da rede de transporte e dos grandes investimentos públ icos

indutores do crescimento urbano, revela (ver mapa 2):

1) Concentração de funções e de densidade na ilha, mais especialmente

no centro urbano, com atividade de comércio e serviço se localizan

do a Leste e a Norte da I lha.

A I lha de Santa Maria, Bento Ferreira, Aterro do Suá, Reta da Pe

nha, Leitão da Si lva e Avenida Vitória, como alternativa locacio

nal, devem receber estas atividades de comércio e serviço. Os Cen

tros de Animação de Campo Grande, Vila Velha e Carapina devem se

desenvolver, principalmente o de Vila Velha, que se complementaria

com as atividades no Aterro do Suá.

Os eixos viários principais, devem incrementar o comércio/serviço de

passagem.

2) Areas de expansão populacional:

- ao Sul da Rodovia Carlos Lindemberg;

- no entorno da BR-10l até a Estrada do Contorno, hoje com as níti

das características de via urbana;

- ao longo da Estrada de Cariacica;

- adensamento em Flexal com ótimas áreas urbanizáveis;

- no planalto de Carapina.
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111 - DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL EQUILIBRADO DAS DISTINTAS
AREAS DA AGLOMERAÇAO.

Na concepção de um plano urbanístico integrado, consideram-se fatores

e critérios que por sua natureza se transformam em geradores de uma

nova estrutura urbana. Os bairros ciliares, isolados e com população

limitada, identificados com os loteamentos, têm baixa clientela e cri

am espaços vazios intersticiais. Viabiliza-se no local, apenas o co

mércio cotidiano, o que, aliado ao sistema viário e de transportes co

letivos ramificado, leva a uma excessiva polarização do centro metrop~

litano.

A organização do território basear-se-á no conceito urbanístico de p~

linucleação, onde os bairros se articulam em unidades urbanas, estrut~

rados entre si e apoiados em um centro, viabilizando-se uma clientela

que aí encontra resposta adequada às suas necessidades de moradia, la

zer, trabalho, educação, etc. O modelo apoia-se num sistema de vias

hierarquizadas onde se realizam os principais fluxos, e se localizam

os comércios e serviços especializados nas arteriais, e nas demais pr~

dominam o uso residencial e o tráfego de acesso (ver mapa 3).

A Aglomeração de Vitória está cortada por acidentes geográficos, tais

como: morros, mangues e rios, assim como pelo canal de Vitória e por

rodovias, ferrovias e áreas institucionais, que permitem delimitar qu~

tro grandes unidades semi-autônomas a serem densificadas. As unidades

são as seguintes:

- UNIDADE SUL - compreendida entre o Oceâno Atlântico, Canal de

ria, Rio Marinho e Rio Jucu;

Vitó
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- UNIDADE OESTE - compreendida entre o Rio Marinho, Rio Formate, Es

trada do Contorno BR 101 e Canal de Vitória;

- UNIDADE CENTRO - compreende toda porção Leste da I lha de Vitória até

o Aeroporto;

- UNIDADE NORTE - compreende o Distrito de Carapina e Bairro de Fáti

ma.

Considerando-se que, dada a extensao das unidades e atendendo a sua

capacidade potencial para alocar população, é indispensável que cada

uma delas possa dispor, em seu interior, de fontes de trabalho variado

e suficiente para a população que nela irá morar, com o intuito de se

alcançar a estrutura polinuclear, assim como o equilíbrio funcional de

cada unidade. Cada uma dessas unidades, possui um Centro de Animação,

como e o caso de Centro de Animação de Campo Grande, na Unidade Oeste;

Centro de Animação de Vila Velha, na Unidade Sul; Centro de Animação

de Carapina, na Unidade Norte e Centro Metropol itano, na Unidade Cen

tro, onde, exceto esta última, os outros Centros de Animação devem ser

incentivados. Com relação as areas do setor secundário, tem-se o

CIVIT e Siderúrgica ao Norte; na BR 101/262 a Oeste; às margens do Rio

Jucu ao Sul; e, na Estrada do Contorno BR 101. Quanto aos grandes ei

xos viários de 1igação entre as Unidades, devem ter suas faixas de do

mínio regulamentadas, para poderem agrupar os equipamentos de serviços

e comércio compatíveis.

Procurou-se dispor de zonas de habitação, de indústrias e de negócios,

em forma contígua e dosada, de tal modo que, os lugares de trabalho in

dustrial e negócios estejam vizinhos à habitação, assim como as habita

ções estejam livres da poluição industrial.
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No entanto, é indispensável, também, para o pleno desenvolvimento soei

aI do homem, pertencer a vários grupos, além do grupo familiar. Estes

grupos são de dois tipos:

Os grupos de atividade (trabalho, recreativo, políticos, culturais,

etc) ;

- Os grupos vicinais comunitários.

Inclusive, em sua forma atual, a grande cidade facilita, em certa medi

da, a existência dos primeiros, ainda que a uma escala do tipo massifl

cante, mas dificulta, e às vezes impossibilita, o florescimento do se

gundo.

Foi através da análise de todos esses aspectos - morfologia, evolução

urbana da aglomeração, densidade atual, centralização e polinucleação,

zonas de atividades, desenvolvimento social da população - que se defl

niu para a Aglomeração, quatro categorias de centro, com os equipame~

tos urbanos, serviços e infra-estrutura adequados:

a) CENTRO METROPOLITANO - Atende à função regional de provimento de co

mércio e serviços especial izados, equipamentos sociais, recreativos

e de saúde, serviços públ icos, administrativos e financeiros, difu

são cultural, comunicações e transportes, em necessidades setoriais,

gerais e específicas. Seu acesso deve se fazer por meio de trans

porte coletivo e vias arteriais em deslocamentos eficientes; sua

circulação interna por transporte de massa ou de pedestres. Seu a

tendimento deve ser especializado e a frequência de uso ocasional.

b) CENTRO DE ANIMAÇÃO - Dispõe de comércio e serviços diversificados,

equipamentos urbanos apropriados para atender às necessidades de saú
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de, ensino, lazer e cultura no nível geral, setorial e local. Seu

acesso se faz por transporte coletivo ou vias arteriais. S~o tr~s

os principais Centros: em Vila Velha, em Carapina e em Campo Gran

de.

c) CENTRO DE BAIRROS - Dotados de comércio e serviços razoavelmente di

versificados e equipamentos sociais, recreativos e serviços urbanos

para necessidades setoriais e locais e utilização ocasional freque~

te. Seu acesso se faz por meio de transporte coletivo e vias ali

mentadoras, que possibilitam deslocamentos eficientes. Tem a fun

ção estrutural de agrupar vários bairros em um subcentro comum.

d) CENTROS DE VIZINHANÇA - Com atividades e serviços predominantemente

locais cotidianos e imediato, e com equipamentos sociais, recreacio

nais e de lazer, destinados a crianças e pessoas idosas. O acesso

se faz sem necessidade de util izaç~o de transporte motorizado. t

o mais elementar dos grupos vicinais.

Delineia-se, portanto, a estratégia de descentralização do serviço e

comércio e das áreas de trabalho industrial e de comércio e serviços,

visando uma util ização mais equilibrada da estrutura urbana. Através

da polinucleação - onde se reforçariam os potenciais de atraç~o dos

Centros de Animação e a hierarquização do sistema de circulação, cons

tituindo-se Unidades Urbanas - pretende-se uma reorganização da estru

tura urbana.
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IV - CONCEP,ÃO URBANÍSTICA DO ATERRO DO SUÁ.

Na proposta da COMDUSA sobre a destinação das quadras do Aterro - An

terior a 3§ ligação - percebe-se uma grande predominância de areas

residenciais em relação à de comércio e serviços. Com o desenvolvi

mento dos estudos da 3~ ligação e implantação da área industrial ao

Norte da Aglomeração, houve uma mudança na estrutura urbana da Aglom~

ração. O aterro como área estratégica dentro da Aglomeração, também

deve ter uma mudança nos seus usos, para melhor responder a ordenação

do espaço. Algumas alterações de uso já são sentidas quando a quadra

RCl (denominação da COMDUSA) mudou para residencial multifamiliar/co

mércio e serviços. O mesmo ocorreu com a quadra de uso não definido

e CS1 que atualmente são residenciais unifamiliar.

A proposta elaborada pelo Escritório Fiqueiredo Ferraz faz uma boa

anál ise das hipóteses de expansão urbana da Aglomeração e destina ao

Aterro uma função mais comercial/serviços do que residencial. ~ cer

to que com a 3~ 1igação existirá um continuum Continente-Ilha - Con

tinente, onde as atividades que se desenvolveram no Aterro terão sua

complementação no CA de Vila Velha. Mas, é verdade, também, que o

centro tradicional já está procurando novas áreas de expansão. A aI

ternativa locacional para estas atividades deve ser a Ilha de Santa

Maria, onde se pretende instalar o centro administrativo/institucio~l

do Estado e do Município de Vitória. Esta área constitui a expansão

natural do centro tradicional, sendo que, nesta, deve ser fortaleci

da a função residencial, para que não se deteriore apos o surgime~

to de outros centros de serviço e comércio.
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A constituição de anel viário após a conclusão da 3~ ponte engloba~

do a Rodovia Carlos Lindemberg, l~ e 2~ pontes, Avenidas Vitória,

Beira-Mar e Aterro, e as atividades que se local izam ou se localiza

rao em seu entorno como: centro atual; área administrativa; area

de serviço e comércio no Aterro do Suá e Ilha de Santa Maria; C.A. de

Vila Velha; Porto de Capuaba; atividades de serviço e comércio na

Rodovia Carlos Lindemberg e as atividades de são Torquato, formarão

um grande centro com atividades metropolitanas, municipais e esta

duais, interligadas com transporte aquaviário e rodoviário e com óti

mas relações de proximidade.

Foi através da estruturação desse anel viário, contendo atividades

que se complementam e com área suficiente para sua implementação, do
.. - a. - -perlodo de conclusao da 3- llgaçao Sul e da estruturaçao urbana pr~

posta para a Aglomeração, que se determinou o zoneamento do Aterro do

Suá.

Ressalte-se que o tempo previsto de construção da 3~ ligação e a libe

ração do Aterro está entre 3 e 5 anos. Observe-se, ainda, que os

acessos à ponte, pela Rua Ducla de Aguiar, em Vitória, e pela Ave

nida Champagnat, em Vila Velha, apresentam traçado inadequado, pode~

do vir a comprometer o desempenho do equipamento e criar pontos de

estrangulamento. t necessário a sua reavaliação ã luz de uma visão

mais global de estruturação urbana.

Entretanto, neste período de liberação do Aterro deverão consolidar

-se os CAs de Vila Velha, Carapina e Campo Grande, a fim de descentra

lizar o centro e de destinar a área da Ilha de Santa Maria, Avenida

Leitão da Silva e Reta da Penha, as atividades institucional e deser

viços, com o intuito de abrir áreas para estas atividades e de descon

centrar o centro.
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Medidas deverão ser tomadas no sentido de melhorias no sistema viá

rio e regulamentação do uso do solo, a fim de garatir, ao longo do

anel - principalmente na alça Sul - a capacitação para a ampliação de

suas funções.

Quanto às areas ao longo das Avenidas Nossa Senhora da Penha e Leitão

da Silva, devem ter um comércio e serviço 1igado a automóveis, auto

peças, supermercados e saúde.

Esta area de serviços e saGde, somada à da I lha de Santa Maria, com

escritórios e institucional, proporcionará, quando a 3~ ligação es

tiver funcionando, um uso para o Aterro de comércio e serviço como

atividades, complementando-se com o C.A. de Vi la Velha, mais resi

dências uni e multifamiliares.
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v - DIMENSIONAMENTO E CATEGORIA DE USO PARA O ATERRO DO SUA

Para o dimensionamento e zoneamento do Aterro do Suá, foram considera

dos alguns dados do projeto da 3~ ligação Sul.

utilização quase integral ( com exceção da porção entre o canal e a

Av. Nossa Senhora dos Navegantes e das porções extremas Oeste) para

os canteiros de obra.

- área líquida das quadras após a 3~ ponte e acessos (excluindo-se a

area do DNPVN) = 576.070m2 . As duas superquadras que ladeiam a po~

te, terão suas áreas reduzidas devido ao taludes de acomodação dos

acessos e também às alças de retorno criadas na Av. Nossa Senhora

dos Navegantes.

- as mudanças no Sistema Viário básico do Aterro do Suá, principalme~

te quanto as alças de retorno na Av. Nossa Senhora dos Navegantes, e

nos acessos a ponte (vias Vila Velha e Vitória, conforme denominação

do projeto da COMDUSA). Em anexo seguem as plantas do projeto da
a -3- Ponte, no que tange ao Aterro do Sua.

Foram adotados, também, os seguintes critérios para o dimensionamento:

- taxa de ocupação do solo para prédios, tanto residencial como de co

mércio e serviço, baixa. Como objetivo desta baixa taxa, destacam-

-se:

I iberar o solo para outras atividades de uso comum;

permitir visuais dos diversos aspectos paisagísticos do local;

integrar os diversos espaços constituídos, pela obtenção de esp~

ços abertos, e,

permitir melhor aeraçao, ventilação e insolação dos prédios.
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- área de estacionamento para prédios de comércio e serviços: uma va

ga para cada 75.00m2 de área construída. Deve ser aproveitado o sub

solo dos prédios para estacionamento, numa proporção de 50% de vagas

cobertas e 50% ao ar livre.

área de estacionamento para edifícios residenciais: uma vaga cober

ta para cada 75.00m2 de área construída além de parqueamento para

veículos de no mínimo 20% desse mesmo número. Deve ser aproveitado

o subsolo dos edifícios para estacionamento, a fim de 1iberar area

comum para os moradores.

- area de estacionamento para supermercados, shopping-center e simila

res: vaga para cada 25m2 de construçã0 7 .

- todos os edifícios residenciais devem ter o térreo livre (sobre pil~

tis), com ocupação máxima de 10% de sua área e proibido o estaciona

mento de veículos.

- R1 área residencial unifamiliar - os mesmos dimensionamentos do pl~

no da COMDUSA, com o índice de aproveitamento máximo de 1,2 e taxa

de ocupação máxima do solo de 0,60, com gabarito máximo de altura de

2 pavimentos.

R2 área residencial multifamil iar - ocupação máxima do solo de 0,15,

e índice de aproveitamento máximo de 2,0. Esta área deve ser um tra

tamento integral, não sendo disponível subdividi-la em lotes. O ga

barito máximo é de 13 pavimentos ou 39m de altura com remo mínimo de

5,00 metros para as vias locais. Os prédios nesta área devem ser

construída sobre pilotis e a taxa de ocupação máxima é de 10%, não

sendo permitido serem usados para garagem ou estacionamento de veí

culos. Nesta área, devem ser reservados 10% do solo para atividades

7 NOTA: a area de cada vaga é de 25.00m2 , incluindo o espaço de mano

bra e circulação.



- de 13 pavimentos 39m dee ou

metros para as vias locais.

construídas de R2 e CS, deve
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coletivas, tais como: escola do l~ grau e/ou igreja, e/ou creche,

e/ou posto de saúde.

R2/CS área residencial multifamil iar - com area para comércio e

serviço - ocupação máxima do solo de 0,15 e Índice de aprovejtame~

to máximo de 2,0. O gabarito máximo

altura, com recuo mínimo frontal de 5

A proporção nestas áreas, entre áreas

ser de 80% e 20%, respectivamente.

- CS/R2 área de comércio e serviço com area residencial multifa-

mil iar taxa de ocupação máxima do solo de 0,20 e Índice de apr~

veitamento máximo de 2,O~ Deve ter um tratamento integral, não

permitindo-se o seu parcelamento e o gabarito máximo é de 10 pav~

mentos ou 30m de altura. A proporção nestas áreas, entre areas

construídas de CS e R2, deve ser de 70% e 30%, respectivamente. De

vem ser reservados 10% do solo para atividades coletivas, tais co

mo: escola l~ grau, e/ou creche, e/ou igreja, e/ou posto de

saúde.

- AC área para centro cultural-esportivo e/ou hotel - taxa de ocup~

ção máxima do solo de 0,15 e Índice de aproveitamento máximo de

1,5. Gabarito máximo de 10 pavimentos ou 30m de altura.

- AI area para uso institucional - taxa de ocupação máxima do solo

de 0,30 e Índice de aproveitamento máximo de 0,5, com gabarito

máximo de 3 pavimentos ou 9m de altura.

- area total de 49.700m2 reservadas nas zonas RI, R2 e CS/R2, para

atividades coletivas, tais como: escolas, creches, igrejas, clu

bes vicinais, equipamentos comunitários e outros.

- área de 20.000m2 correspondente à faixa de prolongamento dos talu

des e sob a ponte até a Avenida Nossa Senhora dos Navegantes, com

destinação para parque, área verde. t a área entre as quadras 6

e 7. Uma mesma faixa, com idêntica destinação situa-se entre as

quadras 2 e 3.

Com estes critérios, chegou-se ao seguinte quadro:



ÁREA DO ÁREA PARA ÁREA DE OCUP,ll ÁREA CONSTRUI POP. RE GABAR ITO ESTACIONAMENTO
USO 1 ATIVIDADE - t02 -

ia 3 -

TERRENO M2 çÃO MÁXIMA DA MÁXIMA SIDENTE MÁXIMO
COLETIVA M2 M2 hab VAGAS M2

R1 4 131 .842 9.000 6 74.605 0,60 149.210 1,2 1.340 2 pav. - -

AC 83.174 - 12.476 O, 15 124.761 1,5 - 10 pav. - -

R2/CS 45.830 - 6.875 0,15 73.328 (80%) 2,0 2.445 13 pav. 1.172 (R2) 29.300
18.332 (20%) 244 6.110

R2 52.410 5.240 7.862 O, 15 104.820 2,0 3.495 13 pav. 1.676 41 .900

CS/R2 204.980 20.490 40.996 0,20 286.972 (]O%) 2,0 4.100 10 pav. 3.826 95.657
122.988 (30%) 1.639 40.995

TOTAL 518.236 5 15.000 142.814 0,30 880.411 1,7 11.380 - 8.083 202.152

NOTA: - Não inclui area do DNPVN de 123.219 m2

2 - to taxa de ocupação máxima do solo

3 - ia índice de aproveitamento máximo

4 - Lote mínimo na R1 variando entre 400 e 450 m2

5 - Os 57.228 m2 de terreno em frente a quadra 3 não esta computada no total

6 - Estes 9.000 m2 estão local izados na quadra 2 com destinação para escola-parque
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Da anál ise do quadro anterior, verifica-se que:

da área total construída em prédios (R2 e CS), 50,4% é de uso comer

cial e de serviços e 49,6% de uso residencial.

- em R2 com uma taxa de ocupaç~o do solo de 15%, e os estacionamentos

ocupando 13% (20% de vagas para parqueamento), e a escola-parque oc~

pando 14% do solo, há uma área livre destinada a pedestres e verde

de 58% (excluídos os pilotis).

- em R2/CS, com uma taxa de ocupação do solo de 15% e os estacionamen

tos ao ar 1ivre (foi considerado 20% de parqueamento para R2 e to

das as vagas de CS ao ar 1ivre) ocupando 24%, há uma area 1ivre des

tinada a pedestre e verde de 61% (excluído os pilotis).

- em CS/R2, com uma taxa de ocupaç~o do solo de 20% (neste caso, com

comércio no térreo) e o estacionamento ocupando 27% (considerou-se

20% para parqueamento para R2, e 50% das vagas para a CS ao ar livre)

há uma área livre destinada a pedestres e verde de 53%.

- em termos de população residente no Aterro, tem-se que os 11.380 ha

bitantes que ir~o morar nestes 518.236m2 , perfazem uma densidade 1í

quida de 219hab/ha. Para as áreas de R1, tem-se uma densidade de

102hab/ha, e na área de R2, de 670hab/ha.

Quanto ao uso de cada quadra, fica estabelecido que as quadras 1 e 2

continuar~o destinadas a R1; a quadra 3 destina-se a clubes sócio-re

creativos, ou a hoteis ou centro cultural-esportivo; a quadra 4, a

uso misto, residencial multifamiliar (R2) e comércio e serviço (CS);

a quadra 5 destina-se a uso residencial multifamiliar (R2); a quadras

6 e 7 destinam-se a uso misto, residencial multifamiliar (R2) e comer

cio e serviço (CS). Para a área do DNPVN, destina-se um uso

c i ona 1 (A I) .

institu
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Em toda a area do Plano, nenhuma construção poderá ter acesso direto I

ao sistema viário principal de conexão com a ponte, mas, sim, através

de um sistema local.

Os recuos mínimos das edificações em relação aos al inhamentos das vias

Jocais devem ser de 5m. Ao longo da Av. Nossa Senhora dos Navegantes

deve ser observado recuo frontal de 30m, e ao longo das duas vias de

conexao Av. Nossa Senhora dos Navegantes e acesso à Ponte, deve ser

de 15m.

TAXA TNDI CE DE RECUO 'A RECUO RECUO À

QUADRA USO OCUPAÇÃO APROVEI- GABARITO AV. N.S. AOS VIAS

MAxlMA TAMENTO MAxlMO DOS NAVE ACESSOS LOCA IS-
MAxIMO. GANTES. 'A PONTE

1 Rl 0,60 1,2 2 pav. 5m - 5m

2 Rl 0,60 1,2 2 pav 5m - 5m

3 AC O, 15 1,5 10 pav 30m - 5m

4 R2/CS O, 15 2,0 13 pav 30m - 5m

5 R2 O, 15 2,0 13 pav 30m 15m 5m

6 CS/R2 0,20 2,0 10 pav 30m 15m 5m

7 CS/R2 0,20 2,0 lO pav 30m 15m 5m

DNPVN AI 0,30 0,5 3 pav 30m - 5m

FONTE: Fundação Jones dos Santos Neves.



43

Quanto as áreas verdes, continuam nos mesmos locais do plano da COMDUSA.

Foi pensado, entretanto, no aproveitamento da área sob a ponte com uma

destinação para parque. Esta área faria a integração entre os esp~

ços das quadras 6 e 7 e seria também um espaço verde e de recreação p~

ra os habitantes destas quadras.

ta

40m

40m para cada lado da ponte quando esta toca no solo. Pela pouca

lização, em termos de construção, que este espaço adquire, com OS

ludes e a parte, e como nesta area (formada pelo faixa de 100m -

o talude de acomodação dos acessos à ponte formam um prolongamento de

uti

de cada talude mais a ponte - por 200m - prolongamento desde o ponto

em que a ponte toca o talude até a Av. Nossa Senhora dos Navegantes, não

existirá nenhuma via de 1igação, foi então destinada para parque, con

tendo equipamentos coletivos.

No espaço entre a Av. Nossa Senhora dos Navegantes e a I lha do Bode,

trecho embaixo da ponte, foi pensado, também, num espaço para parque/

/área verde, idêntico ao anterior (ver croqui a seguir).

Pelo projeto do Escritório Figueiredo Ferraz, o acesso à Ilha do Boi

seria feito junto a Praia. A Fundação Jones dos Santos Neves propõe

que este seja feito ao lado da área verde sob a ponte (trecho Nossa

Senhora dos Navegantes - I lha do Boi, liberando a quadra 3 e deser cru

zada por uma via e integrando-o à praia, já que tem um uso interrela

cionado com esta.

É importante ressaltar que a unidade de urbanização deverá ser a qu~

dra, que permite planejamento global integrado com melhores resultados

em termos de escala, liberando amplos espaços livres e permitindo maior

provimento de equipamentos coletivos.

Em tais condições, poderão ser apresentadas propostas alternativas des

de que submetidas à câmara Municipal com parecer do órgão técnico me
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tropol itano - que mantenham os rndices de Aproveitamento, os numeros de

vagas para estacionamento e os requisitos de visuais e espaços aber

tos; e com a condiç~o de garantirem ~reas livres e ~reas verdes de,

pelo menos 50% e terem taxa de ocupação sempre inferior a 50%.

As alternativas de ocupaç~o dever~o demonstrar um melhor aproveitame~

to das ~reas além de uma racionalidade na distribuiç~o, na forma final

e no desempenho funcional. Especial cuidado dever~ ser tomado em re

laç~o à quadra 6, respons~vel por importantes visuais do canal e do

Convento da Penha.
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